
VIDA&
ArquidiocesedoRiogasta
R$15miem16meses
Novoecônomoquerdevolver
carrosemóveisdeluxoadquiridos
pela instituiçãoqPÁG.A20

Examegenéticodeterminadosede
medicamentoparacadapaciente

Paísestentamacordo
sobrepatentedevacina
EUAeUEaceitamliberarvírus
dagripesuínaseolaboratório for
ligadoàOMSqPÁG.A18

WagnerGattaz
Diretor do Laboratório
deNeurociências
“Exames comoesse
representamo início de uma
nova fase no tratamento das
pessoas – amedicina
personalizada”

“Eu nunca prescreveria
umadose seis vezesmaior
semonovo exame. Seria
muito arriscado”
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SAÚDE

Instituto da USP desenvolve 1.º teste do tipo no País; medida reduz efeito adverso e melhora eficácia do tratamento

Alexandre Gonçalves

O Instituto de Psiquiatria da
Universidade de São Paulo
(IPq-USP)desenvolveuumexa-
me genético que ajuda a deter-
minar a dose certa de medica-
mentoparacadapaciente.Ave-
locidade com que o organismo
processa ou elimina umadroga
varia de pessoa para pessoa.

Adiferençaexplicaporquea
mesma quantidade de remédio
causa efeitos adversos em al-
gunsindivíduosepodeserinefi-
caz para outros.

Onovotestemostraarespos-
tadoorganismodecadapacien-
te a uma variedade de medica-
mentos – psicofármacos, anal-
gésicos, remédios contra car-
diopatias, câncer – e viabiliza o
ajustepersonalizadodaprescri-
ção. O exame avalia os genes
responsáveis pela produção de
duas enzimas do fígado: a
CYP2D6 e a CYP2C19. Elas
atuam no metabolismo de 75%
dosmedicamentos.

Taisgenesnãosão iguais em
todas as pessoas. Apresentam
formas diferentes, conhecidas
como alelos. Os pesquisadores
do IPq identificam quais alelos
estão presentes no genoma de
cadapaciente.Háumaassocia-
ção direta entre o alelo encon-
trado e a resposta ao remédio.

MOTIVAÇÃO
“Apesquisa começou comuma
paciente que não melhorava
com nada”, recorda Wagner
Gattaz, presidente do conselho
do IPq e diretor doLaboratório
de Neurociências, responsável
pelo exame. Aos 10 anos, Talita
(nome fictício) apresentou um
quadro de transtorno obsessi-
vo-compulsivo (TOC).

Durante sete anos, passou
por sete consultórios diferen-
teseexperimentouváriosremé-
dios. Nenhum funcionou. A fa-
míliacogitouviajaraosEstados
Unidos em busca de um trata-
mentoeficaz.Antes, seguindoo
conselho do infectologista Da-
vid Uip, resolveu ouvir a opi-
nião de Gattaz. O médico sabia
daexistênciadeumexamepara
medir a ação das duas enzimas
nos Estados Unidos, mas en-
viar o material seria sempre

umaalternativacaraedemora-
da. Resolveu desenvolver teste
semelhante no Laboratório de
Neurociências que dirige.

A coordenadora de genética
do laboratório, Elida Benqui-
que Ojopi, conduziu as pesqui-
sas.Quandooexameficoupron-
to,foiaplicadoemTalita.Desco-
briu que ela é “metabolizadora
ultrarrápida”: seu organismo
elimina o remédio antes de ele
exerceroefeitoterapêutico.Ho-

je,Talitatomaumadose6vezes
maior do que a usual sem ter
efeito colateral. Há três anos
não apresenta sinal da doença.
“Minha filha está na faculdade,
tem vida normal e muitos ami-
gos”, contaamãedeTalita. “Eu
nunca prescreveria uma dose
seisvezesmaiorsemonovoexa-
me”,dizGattaz.“Seriamuitoar-
riscado.”

Ometabolismode vários an-
tidepressivos, por exemplo, de-
pende das duas enzimas. Esti-
ma-se que a dosagem em 25%
das prescrições receberia ajus-
tes depois do exame genético.

NO BRASIL
Elidacontaquemédicostêmen-
caminhadopacientesparareali-
zar o exame no instituto. Cerca
de250pessoasutilizaramoser-
viço.Atéagora, a ocorrênciade
alelos que não demandam cor-
reçãonadosagemfoi igualpara
os dois genes: cerca de 62%dos
pacientes analisados.

Os demais casos requeriam
prescrições individualizadas.
“Exames como esse represen-
tamoiníciodeumanovafaseno
tratamentodas pessoas – ame-
dicina personalizada”, afirma o
diretor do Laboratório de Neu-
rociências.Eleconsideraprová-
vel que, emum futuro próximo,
as informaçõesobtidasno teste
sobre as duas enzimas farão
partedoregistroclínicodequal-
quer paciente, como hoje ocor-
re com outras informações co-
mo o tipo de sangue.

NosEstadosUnidos,trêsem-
presas realizam o exame, que
custa, em média, R$ 1.900. O
IPq cobra cerca deR$ 500 pelo
teste,quenãorecebecobertura
do Sistema Único de Saúde
(SUS). “O dinheiro é reinvesti-
do em pesquisas do instituto”,
apontaGattaz. ●

†Mais informações sobre
saúde na pág. A18INOVAÇÃO–No laboratóriodo InstitutodePsiquiatria, técnicosanalisammaterial genéticodepacientes

FRASES

Pesquisa começou
com paciente que
não melhorava
após tratamento
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